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Entendemos que a plena saúde mental é quase uma exatidão inatingível a partir da definição 
propagada pela OMS (2001). De tal modo, argumentamos, então, pelo entendimento de Lorusso 
(2009) em que a percebe como um equilíbrio emocional entre o patrimônio interno e as exigências 
ou vivências externas, e pela capacidade de viver a própria vida, suas emoções dentro de um amplo 
espectro de variações sem, contudo, perder o valor do real e do precioso, é ser capaz de ser sujeito 
de suas próprias ações sem perder a noção do tempo e espaço, como uma busca para viver a vida 
na sua plenitude, respeitando o legal e o outro. Dentre essas percepções e a vivência prática 
enquanto acadêmicos de enfermagem, percebemos que existe muito a ser trabalhado em relação 
aos conceitos e saberes dessa temática, bem como a percepção dos profissionais que atuam nessa 
área, principalmente os profissionais de enfermagem como categoria pertencente a assistência dos 
sujeitos em sofrimento psíquico. Para compreender esses sujeitos se faz necessário ter um olhar 
mais crítico onde esses fenômenos possam ser percebidos e compreendidos de forma singular e 
eficaz. Assim, o presente projeto de estudo tem o objetivo de compreender a percepção dos 
acadêmicos de enfermagem acerca do papel em relação à função e o conhecimento da assistência 
em saúde mental. Trata-se de um estudo de caráter descritivo e exploratório, a ser realizado com 
os acadêmicos de enfermagem de uma instituição privada no interior do estado do Ceará, 
matriculados no segundo e sétimo semestres. Com esse estudo, entendemos que é necessário 
sensibilizar os acadêmicos de enfermagem, como profissionais em formação, quanto à importância 
da escuta terapêutica qualificada no processo da assistência de enfermagem, na saúde mental, 
seja ela nos serviços especializados como o CAPS, na atenção básica e nos serviços hospitalares.  
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